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A partir de uma leitura intensiva, de um lado da produção teórica de alguns dos 

membros do chamando “Círculo de Jena” (Friedrich Schlegel, August W. Schlegel, 
Novalis e Hölderlin), e, de outro, de alguns dos estudiosos do primeiro romantismo 
alemão (Walter Benjamin, Peter Bürger, Maurice Blanchot, P. Lacoue-Labarthe e J.-L. 
Nancy, Constantino Luz de Medeiros, Tzevetan Todorov e Giorgio Agamben), o 
propósito do curso é refletir e discutir sobre aportes críticos, analíticos e teóricos que 
os primeiros românticos introduziram para pensar o campo da literatura e das artes, 
mas que se espraiam sobre outros domínios de conhecimento, em especial o da 
filosofia e o da filologia. Para tanto, análises e ensaios visando interpretar e 
problematizar as intervenções dos românticos, realizados pelos intelectuais acima 
listados no segundo parêntese, serão considerados tendo em vista dimensionar os 
alcances e limites do projeto modernizador levado a efeito pelos iniciadores do 
romantismo alemão. 

 
 

PLANEJAMENTO (as referências completas dos textos selecionados estão na 
Bibliografia geral) 

 
1. 27/08 – Abertura: o plano do curso em questão. Discussão: Conversa sobre 

poesia, de F. Schlegel. 
 

2. 03/09 – Discussão: os “Fragmentos críticos” de Lyceum e Athenäum e as Idéias 
(de Athenäum), em O dialeto dos fragmentos, F. Schlegel.  
 

3. 10/09 – Discussão: os “Fragmentos críticos” de Lyceum e Athenäum e as Idéias 
(de Athenäum), em O dialeto dos fragmentos, F. Schlegel. 

 
4. 17/09 – Discussão: Sobre o estudo da poesia grega, F. Schlegel. 

 
5. 24/09 – Discussão: Lucinde e “Relato sobre as obras poéticas de Giovanni 

Boccaccio”, F. Schlegel. 
 

6. 01/10 – Discussão: Pólen, Novalis (Friedrich von Hardenberg). 
 

7. 08/10 – Discussão: Pólen e A flor azul, Novalis. 
 

8. 15/10 – Discussão: Doutrina da arte, August W. Schlegel. 
 

9. 22/10 – Discussão: Doutrina da arte, August W. Schlegel e Fragmentos de 
poética e estética, Friedrich Hölderlin. 
 



10. 29/10 – Discussão: Fragmentos de poética e estética, Friedrich Hölderlin 
“Observações sobre Édipo e observações sobre Antígona”, de F. Hölderlin. 

 
11. 05/11 - Discussão: O conceito de crítica de arte no romantismo alemão; de 

“Dois poemas de Friedrich Hölderlin (‘Coragem de poeta’ e ‘timidez’)” (em 
Escritos sobre mito e linguagem), de Walter Benjamin e de “Sobre a filosofia 
romântica da vida: Novalis”, de G. Lukács (em A alma e as formas). 

 
12. 12/11 – Discussão: A loucura de Hölderlin – crônica de uma vida habitante 

(1806-1843), de G. Agamben.  
 

13. 19/11 – Discussão: “Introdución: El lugar teórico de la crítica de la estética 
idealista” e “La estética idealista como solución del problema sujeto-objeto”, 
de Peter Bürger (em Crítica da estética idealista); “A crise romântica”, de T. 
Todorov (em Teorias do símbolo). 
 

14. 26/11 – Discussão: A invenção da modernidade literária, de Constantino Luz de 
Medeiros e O absoluto literário (Teoria da literatura do romantismo alemão), 
de P. Lacoue-Labarthe e J.-L. Nancy. 

 
15. 03/12 – Discussão: O absoluto literário (Teoria da literatura do romantismo 

alemão), de P. Lacoue-Labarthe e J.-L. Nancy e “O Athenaeum”, de Maurice 
Blanchot (em A conversa infinita, 3 – A ausência de livro). 
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